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ATA Nº 011/2014 – SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 27 DE 
MAIO DE 2014 – Às dezenove horas do dia vinte e sete de maio do ano de 
dois mil e quatorze, reuniram-se em Sessão Plenária Ordinária os 
Vereadores da Câmara Municipal de Ipê – RS, na Sala de Sessões Osmar 
Vargas dos Santos, sob a Presidência do Vereador Neudi José Balancelli e 
com a presença dos demais Vereadores: Adilso Ivan Salvador, Gislaine 
Ziliotto, Ivar Guerra, Luciana Gallio Paim, Onoir Tadeu Zulianelo da Silva, 
Paulo Roberto Agustini e Ricardo Reginatto. O Vereador Etelvino Zanotto, 
por motivo de doença conforme Atestado Médico apresentado, não estava 
presente na sessão. O Senhor Presidente, em nome de Deus, declara aberta 
a presente sessão. Conforme inscrição para uso da Tribuna Livre, o Senhor 
Presidente convidou o Senhor Rogério Correa de Camargo para expor o 
assunto: Cooperativa Agropecuária Ipê, tendo o tempo máximo de dez 
minutos, podendo ser questionado pelos Senhores Vereadores. Por motivos 
técnicos o pronunciamento do Senhor Rogério Correa de Camargo não foi 
gravado, portando não será transcrito. Após o pronunciamento do Senhor 
Rogério Correa de Camargo, o Senhor Presidente abriu espaço para 
questionamentos ou colocações dos Senhores Vereadores sobre o assunto 
exposto pelo orador. Vereador Adilso Ivan Salvador: “Gostaria de saudar 
ao Presidente da Casa, Vereador Neudi José Balancelli; Secretária da Casa 
Vereadora Gislaine Ziliotto; Secretária Adriana; Doutor Israel; Senhora 
Vereadora; Senhores Vereadores; Senhor Rogério Correa de Camargo; 
demais pessoas presentes. Gostaria de dizer que em nenhum momento, 
Senhor Rogério, o meu nome foi citado para Presidente da Cooperativa. O 
Estatuto da Cooperativa, inclusive tenho uma cópia em mãos, prevê que 
sejam listados os nomes e após seja feita uma Ata distribuindo os cargos da 
diretoria, concordo que esta não seria a forma correta, defendo que  o  
Estatuto da Cooperativa deva ser alterado. Ressalto que em nenhum 
momento disse que seria Presidente, fui escolhido pela diretoria para 
defender no dia da assembleia, mas não como Presidente, inclusive lembro 
muito bem naquele dia que Vossa Senhoria pediu quando saiu a eleição que 
o Presidente ficasse no recinto, não fiquei nem para acompanhar a eleição, 
havia me retirado do recinto, repito que em nenhum momento me coloquei 
como Presidente e sim como colaborador, sendo desta forma que estou 
sendo, sou o Vice-Presidente da Cooperativa porque sou um colaborador, 
assumo isso bem tranquilo que em nenhum local, em nenhuma Ata consta 
que sou Presidente. Volto a dizer que em nenhum momento usei o meu  
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nome que seria candidato a Presidente e como era Vereador eleito na época 
e Presidente de outra entidade não queria acumular mais esse cargo, estava 
lá como colaborador e é assim que estou sendo. Posso dizer que algumas 
coisas estão sendo realizadas na Cooperativa: um de nossos planos de 
atuação era que a Cooperativa voltasse a ser uma cooperativa; um dos 
motivos que ela não conseguiu empréstimo com juros menores não era 
somente pelo fato dos últimos quatro anos estar apresentando prejuízo e 
sim era desde o ano de dois mil e sete que vinha apresentando prejuízos, 
além disso ela não exercia a função de cooperativa há anos, pois uma 
cooperativa não é uma  loja, devendo adquirir produtos de agricultores para 
revender, sendo esta o mínimo da função de cooperativa de fazer um 
fomento, hoje ela está adquirindo leite de mais de cinquenta propriedades 
aqui do Município, esta é uma etapa; nesta semana chegará no Ipê um 
caminhão e uma caminhonete no valor de duzentos e quinze mil reais que 
irão ajudar na comercialização dos produtos dos agricultores, tudo isso faz 
parte do plano de governo da atual diretoria da Cooperativa, não se 
consegue fazer tudo em um ano, não estamos dizendo que o primeiro ano 
foi maravilhoso, mas estão sendo realizados alguns passos; outro passo  é a 
reforma da antiga cantina em que a loja agropecuária será naquele local, 
parte da dívida, mais de cem mil reais foi para a reforma daquele espaço 
para dividir o mercado da agropecuária. Tenho duas Atas do ano de dois 
mil e nove: uma do dia onze de janeiro e outra do dia vinte de janeiro, 
dizendo ‘Prestação de Contas das atividades referente a dívidas: discutiu-se 
que o moinho atualmente vem dando prejuízo, por isso será feita uma 
proposta da venda do maquinário ou até mesmo a venda total, além disso 
propiciará a proposta para a venda de alguns terrenos’, na Ata de número 
trinta e nove ‘Decidiu-se após todos se manifestarem que será formada uma 
Comissão para ver da possibilidade de alugar ou vender num espaço de 
trinta dias’, assim, na verdade o moinho ainda não foi vendido, mas no ano 
de dois mil e nove já havia esse objetivo. Gostaria de mencionar um fato 
que estou sabendo e não é correto conforme foi colocado, posso lhe 
informar com toda a segurança  Senhor Rogério Correa de Camargo que 
não serão vendidos o moinho, o prédio onde está localizada a rodoviária e 
os terrenos, e sim foi colocado  à venda somente o valor para quitar as 
dívidas, foi divulgado, mas será vendido somente o valor referente à dívida 
e não o valor total, assim a cantina não será vendida. Foi realizada a  
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avalição de todos os terrenos porque foi aprovado na assembleia, inclusive 
pegaram três empresas para fazerem a avaliação. O Vereador Ivar Guerra 
manifestou-se dizendo a minha saudação ao nosso Presidente; Secretária; 
Assessor Jurídico; colegas Vereadores; colega Vereadora; as pessoas que 
nos assistem obrigado pela presença; obrigado pela presença do Senhor 
Rogério. Nunca fui sócio da Cooperativa  de Ipê, mas acompanho o 
trabalho da mesma há muitos anos, inclusive há mais de quarenta anos 
junto com o meu pai que é falecido vendia lenha que era produzida de 
graça, lá produzia vinho, o moinho funcionava, um mercado no lado que 
era grande e também era produzida cachaça, infelizmente, não irei achar 
culpados porque não compete a mim, pois nunca fui sócio, mas vemos a 
Cooperativa regredindo, não adianta dizer aqui que as coisas estão bem 
porque não estão; foi vendida a parte do mercado ao lado do Lovatel e 
agora colocam mais bens da Cooperativa à venda. Acredito que devem 
realizar uma boa avaliação para ver se há possibilidade de recuperar essa 
Cooperativa ou que parem de uma vez, pois sabemos que manter uma 
empresa hoje em dia não é fácil, assim precisa se fazer um bom estudo para 
saber se compensa continuar ou não. Gostaria de saber quantos 
funcionários a Cooperativa possui e se realmente é necessário esse quadro 
funcional. Não quero achar culpados, mas podemos perceber que as coisas 
não andam bem. O Vereador Adilso Ivan Salvador disse que na atual 
Administração da Cooperativa houve a redução de dois funcionários. É 
importante frisar que a atual Administração iniciou no dia treze de 
fevereiro de dois mil e treze. A questão da dívida gostaria de dizer que sou 
defensor, não sei se estou certo ou não, mas tenho os meus princípios e irei 
segui-los a minha vida toda, temos que dar um basta na dívida, isso o 
Senhor defende, de uma forma ou de outra tem que dar um basta na dívida 
porque pagar cem mil reais de juros nenhuma empresa se mantém de pé, 
infelizmente é uma dívida que vem rolando, vender imóveis não seria a 
melhor opção, mas devemos encontrar uma forma de saldar a dívida. Posso 
dizer que no primeiro mês que assumimos eu e mais duas pessoas fomos a 
Porto Alegre no BRDE, digo aos Senhores sou Vice-Presidente e nunca 
ganhei um centavo da atual Administração, fui, viajei, acompanhei sem 
ganhar um centavo, faço isso por amor à camiseta, pois sou um colaborador 
e quero ver a Cooperativa crescer. Tivemos uma redução de dois 
funcionários, reduzimos a folha de pagamento em torno de vinte por cento,  
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eles estão sobrecarregados, estão trabalhando mais. Primeiramente se 
queremos ver a Cooperativa crescer devemos fazer o quê? Além de ser 
Vice-Presidente sou agricultor, tenho a minha propriedade e compro não 
digo cem por cento, mas noventa por cento dos insumos, compro na 
Cooperativa, ai pergunto: será que todos fazem isso? Como associado, nos 
últimos quinze meses quantas coisas o Senhor Rogério adquiriu para a sua 
propriedade dentro da Cooperativa? Eu fiz a minha colaboração, em um 
ano foram mais de cinquenta mil reais em gastos e isso dá um bom lucro à 
Cooperativa, acredito se todos fizessem isso tenho a certeza que 
alavancaríamos a Cooperativa novamente. O Vereador Paulo Roberto 
Agustini manifestou-se dizendo primeiramente gostaria de saudar o nosso 
Presidente; aos Vereadores; Vereadoras; Assessor Jurídico; ao público que 
nos assiste; ao Senhor Rogério Correa de Camargo. Fico um tanto que 
preocupado porque são em torno de seiscentos sócios. Faço parte de uma 
Cooperativa, faço parte dos Bombeiros Voluntários que têm Atas e regras a 
serem assumidas; a assembleia geral ela é soberana, então a minha 
preocupação com a Cooperativa nesse caso é se o Senhor procurou o 
Conselho Fiscal, o Conselho Deliberativo, porque se há realmente, onde 
ouvimos muita coisa e, às vezes, são boatos e, às vezes, são verdades 
ocultas e outras abertas, se todas as coisas que foram aqui colocadas 
procedem, podem ser levadas a uma discussão judicial; a assembleia geral 
é soberana, mas se há realmente falhas, se há tudo o que foi comentado 
aqui é preocupante, conforme disse fico preocupado porque são seiscentos 
associados e se for o caso que se convoque uma assembleia da Cooperativa 
e se coloquem essas questões, se lá no Sindicato a sala é pequena para 
comportar seiscentas pessoas que seja realizada em outro local. O Vereador 
Onoir Tadeu Zulianelo da Silva manifestou-se saudando ao Senhor 
Presidente; aos demais membros da Mesa; Senhores Vereadores; Senhora 
Vereadora; Senhor Rogério Correa de Camargo; comunidade presente. Não 
quero fazer nenhum questionamento porque de certa forma foi dito que não 
é de competência desta Casa nenhuma atribuição a instituição que de certa 
forma é particularizada, ela é dos seus membros, embora tivemos no 
passado membros da família que ajudaram a construir essa Cooperativa que 
ali está e que foi por muito tempo motivo de orgulho para o Município de 
Ipê, não digo que não está sendo. Não quero fazer questionamento e sim 
apenas uma colocação, onde em meados dos anos oitenta trabalhei em uma 
grande empresa em Caxias do Sul, penso que seja ainda hoje a maior  
 
 
 
 
 



                                                                                                    Pág. 200 
empresa de Caxias do Sul, aquela empresa consequentemente fechou cinco 
meses no vermelho, o Diretor-Presidente daquela empresa chamou todos os 
seus Diretores, sentaram-se todos numa mesa e ele disse somente o 
seguinte: ‘dou mais cinco meses, se fechar em vermelho, fecho essa 
porcaria porque tenho como viver e vocês que vão arrumar outro emprego’, 
não levou cinco meses, em três meses se recuperou de trinta empresas 
concessionárias que tinha pelo país à fora, se fechou quase todas, ficaram 
três filiais São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais e hoje é um complexo 
de empresas em Caxias do Sul. Apenas para ajudar a fazer uma meditação, 
acredito que precisa, de certa forma, conforme colocou o colega Vereador 
Paulo, os Conselhos para que se traga à tona a realidade da Cooperativa de 
Ipê e se existe alguma irregularidade, caso o Conselho não seja capaz de 
resolver, existe o Ministério Público e a própria Justiça para que dê uma 
definição de certa forma positiva para os que são acionistas dessa empresa 
que se chama Cooperativa de Ipê, sem falar se a dívida é de agora ou do 
passado isso não interessa, o que precisa é de torna-la saudável para que 
continue sendo uma cooperativa em que as pessoas tenham orgulho de 
olhar, não só vender o patrimônio, caso precise vender alguma coisa para 
pagar a dívida, mas que as administrações, tanto esta como as demais, 
porque isso envolve praticamente a mesma situação da questão pública que 
precisa ser de esclarecimentos e de conhecimento de toda a população, 
porque o público administra o dinheiro alheio, a Cooperativa é a mesma 
situação, tem seus sócios que precisam saber a verdade, não estou dizendo 
que ela está sendo omitida, estou trabalhando em cima das informações do 
Senhor Rogério, acredito que existem outras instâncias porque a Câmara 
ouve, mas não tem atribuições de decidir porque as assembleias elas são 
soberanas para decidirem. O Senhor Presidente manifestou-se dizendo 
gostaria de colocar na mesma linha dos Vereadores Paulo e Onoir a Casa 
ouviu o que o Senhor Rogério tinha a dizer, sendo bom para nosso 
conhecimento, só que essas questões devem ser resolvidas nas instâncias da 
Cooperativa, acredito no sistema cooperativo, mas se existe essa dívida que 
foi colocada deverá ser solucionada, pois se tornará uma bola de neve, a 
Cooperativa deverá encontrar uma forma, caso contrário não irá sobreviver; 
esta Casa está à disposição dentro de nossas atribuições, mas a decisão 
deverá ser da Cooperativa, dos seus associados. O Senhor Presidente 
agradeceu a presença do Senhor Rogério Correa de Camargo, passando 
para o EXPEDIENTE – As Atas nº 006 e 007/2014 foram apreciadas e  
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aprovadas por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Após, a Secretária 
da Mesa Vereadora Gislaine Ziliotto registrou as correspondências 
recebidas, sendo: Correspondência de ordem do Governador do Estado  
Senhor Tarso Genro, acusando o recebimento do Ofício nº 072/2014 desta 
Câmara Municipal; Ofício Gabinete nº 072/2014, do Senhor Prefeito 
Municipal, comunicando a realização de Audiência Pública no dia vinte e 
nove de maio de dois mil e quatorze, às dezesseis horas, tendo como local a 
Câmara Municipal, para apresentação e avaliação das Metas Fiscais 
referentes ao Primeiro Quadrimestre do ano de dois mil e quatorze; Ofício 
Circular nº 001/2014, convidando para participação da reunião ordinária do 
Comitê da Bacia Hidrográfica Taquari Antas a ser realizada no dia trinta de 
maio, às nove horas, na Universidade de Caxias do Sul. Dando 
continuidade, passou-se para a apreciação das proposições dos Senhores 
Vereadores. Indicação nº 047/2014, de autoria dos Vereadores Luciana 
Gallio Paim e Adilso Ivan Salvador indicando ao Poder Executivo 
Municipal para que sejam realizadas melhorias como patrolamento, 
cascalhamento e roçada da vegetação da estrada que dá acesso à 
propriedade do Senhor Valdivino Borges de Oliveira, na Capela Nossa 
Senhora das Dores – Vila São Paulo. A Vereadora Luciana Gallio Paim 
manifestou-se saudando aos presentes e disse com relação a essa estrada as 
melhorias deveriam ter sido solicitadas anteriormente, mas como as 
máquinas estiveram em outra ocasião na Capela das Dores achávamos que 
essa estrada também seria melhorada, a  mesma é do Lambari, aquela que 
desce no rio, sabemos que ele falou para outros Vereadores, inclusive o 
Vereador Adilso que está junto na Indicação. Como as máquinas foram 
novamente naquela região e não fizeram essa estrada, esse cidadão nos 
procurou pedindo que intercedêssemos através da Câmara porque ele usa 
aquela estrada praticamente todos os dias, pois tem propriedade naquele 
local, outras pessoas usam e a estrada está em péssimas condições. Assim, 
solicitamos quando a máquina for novamente naquela região que a estrada 
seja melhorada. O Vereador Adilso Ivan Salvador manifestou-se dizendo é 
importante ressaltar que são duas pessoas com mais de setenta anos, 
podendo a qualquer momento necessitarem da estrada. Acredito que como 
as outras estradas foram feitas que as máquinas sejam deslocadas 
necessariamente para fazer aquela estrada, pois ele é um morador, um 
ipeense e, também, merece atendimento. Após, a referida Indicação entrou 
em fase de votação, sendo aprovada por unanimidade pelos Senhores  
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Vereadores. Indicação nº 048/2014, de autoria do Vereador Adilso Ivan 
Salvador indicando ao Poder Executivo Municipal para que seja procedida 
à colocação de um bueiro e elevação do leito da estrada, próximo à 
residência do Senhor Vilmar Menegatt, em Vila Segredo. O Vereador 
Adilso Ivan Salvador manifestou-se dizendo fui procurado pelo Senhor 
Vilmar Menegatt, conheço bem aquela estrada, há muito tempo existe 
aquele problema, necessitando à realização dessas melhorias. Tenho a 
certeza que será atendido porque é uma necessidade, sendo uma estrada 
que possui muito trânsito, e que diariamente a água correndo no meio da 
estrada a tendência é piorar. Assim, que seja colocado um bueiro, com a 
elevação do leito da estrada para que haja certo declínio para a água. O 
Senhor Presidente manifestou-se dizendo também conheço essa estrada há 
muitos anos e esta situação não é de momento, vindo há bom tempo. 
Muitas excursões se dirigem na propriedade do Senhor Vilmar, inclusive 
acompanhei várias e as mesmas continuam até pela história do Senhor 
Vilmar, o trabalho que faz de preservação de sementes, sendo um dos 
poucos ou único aqui do Município esperamos que continue com esse 
trabalho. Após, a referida Indicação entrou em fase de votação, sendo 
aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Indicação nº 
049/2014, de autoria das Vereadoras Gislaine Ziliotto e Luciana Gallio 
Paim indicando ao Poder Executivo Municipal para que seja procedido o 
conserto ou troca de duas luminárias na Rua Pinheiro Machado. A 
Vereadora Gislaine Ziliotto manifestou-se saudando aos presentes e disse a 
questão das luminárias o problema não é somente no local citado, em 
outras ruas e comunidades do Município há problemas, ou que ficam 
acesas de forma direta ou que não funcionam, este é um problema que vem 
sendo comentado nas sessões da Câmara. Resolvemos fazer a Indicação 
porque nós Vereadoras fomos cobradas por essa situação e estamos 
trazendo o problema a Casa, onde os moradores estão preocupados, pois é 
uma rua que possui comércio, agência bancária e à noite fica 
completamente às escuras devido às luminárias não funcionarem. Estamos 
fazendo esta intervenção junto ao Poder Executivo, pedindo o apoio aos 
colegas Vereadores para que não somente essas luminárias sejam 
consertadas, mas que seja realizado um levantamento das demais ruas que 
estão com problemas de iluminação. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se 
dizendo também gostaria de reforçar este pedido já que o nosso Secretário 
Carnizzella está presente. Sabemos que essas luminárias estragam com  
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facilidade, sendo realizados reparos seguidamente, inclusive na minha rua 
há duas luminárias que não funcionam, sendo problemas de fácil solução e, 
com certeza, serão resolvidos. Após, a referida Indicação entrou em fase de 
votação, sendo aprovada por unanimidade pelos Senhores Vereadores. 
Indicação nº 050/2014, de autoria do Vereador Neudi José Balancelli, 
indicando ao Poder Executivo Municipal para que seja procedido o 
recolhimento do lixo, no mínimo, duas vezes ao mês, em pontos 
estratégicos do Município, locais estes que possuem recipientes para lixo. 
O Senhor Presidente passou a Presidência à Secretária da Mesa, Vereadora 
Gislaine Ziliotto, para condução da discussão e votação da referida 
Indicação. O Vereador Neudi José Balancelli manifestou-se dizendo a 
questão do lixo tem sido debate em outras ocasiões, como exemplo na 
entrada de São Paulino que foi retirado o recipiente para depósito do lixo, 
mas a história é o seguinte: como as pessoas largavam lixo naquele local, 
tendo no entroncamento que vai para São Valentin Fazenda Italiana, tendo 
o pessoal de Antônio Prado que vem para cá, as pessoas jogavam o lixo na 
entrada para Pompeia, na RS 122 também, assim foi optado na ocasião de 
serem instalados cestos para tentar que o lixo fosse depositado nesses 
recipientes para que não ficasse espalhado no chão, onde os animais 
mexiam, foi resolvido de forma momentânea. Só que agora a situação se 
extrapolou, em resumo  estão retirando esses recipientes no que acredito 
não será a solução, na semana passada passei para ir a São Paulino e na 
entrada novamente havia lixo. A solução não é retirar as lixeiras, tem que 
ser encontradaoutra forma, lixo colocado no chão da forma que está 
encontrar culpados é difícil, inclusive hoje vi uma placa que dizia será 
multado quem depositar lixo, mas como irão fiscalizar. A discussão está 
aberta, na realidade deve ser encontrada uma solução, que o recolhimento 
seja realizado de forma mais periódica, tenho acompanhado mais de perto o 
primeiro Distrito, em Vila Segredo não sei como está. Quem sabe 
possamos convidar o Secretário responsável para vir à Câmara e juntos  
encontramos soluções. O Vereador Paulo Roberto Agustini manifestou-se 
dizendo apenas para contribuir há dois lugares que colocam lixo e venho 
cuidando: um é na entrada de São Paulino e no acesso a São Valentin na 
encruzilhada que entra para a chácara do Senhor Laureano Fortuna ali o 
acúmulo de lixo é muito grande, gostaria de convidar a todos os 
Vereadores, a comunidade em geral, de olharem o lixo que depositam lá, 
muito lixo não é nosso, muito lixo que é depositado  nesses dois locais não  
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é lixo do Município de Ipê, então tem que ser fiscalizado, tem que ser 
multado, a lei que partiu desta Casa de minha autoria e gerou polêmica ela 
tem que ser colocada em prática sim, estão falando que irão multar a 
população de Ipê, mas bem pelo contrário, é para ajudar, é para colaborar 
com a população de Ipê. Tenho ido ao Capão dos Bugres, será um desafio, 
mas irei trazer a esta Casa provas de quem coloca lixo lá e falta bem pouco, 
é compromisso de honra meu e irei mostrar que tem pessoas mal 
intencionadas, é lixo de nossos munícipes, mas também há muito lixo que 
não é do Município de Ipê, assim temos que fiscalizar e contribuir. A 
Vereadora Gislaine Ziliotto manifestou-se dizendo, apenas para contribuir, 
na saída que vai para o Município de Campestre da Serra, à esquerda tem 
um local que depositam lixo como fogão, geladeira, entre outros. Recordo 
que eu e o Vereador Ricardo, a própria Vereadora Luciana, fizemos uma 
Indicação para que fosse realizada uma campanha na questão de 
conscientização para separação do lixo, não sei se procedeu ou não, caso 
afirmativo não estamos vendo muitos resultados, infelizmente a população 
não vem se conscientizando nessa questão do lixo. Colega Vereador Paulo, 
a questão de multar, cobrar, acredito que seja cem por cento, é válido 
porque infelizmente algumas pessoas somente conseguem se regrar quando 
mexem no bolso, só que há a questão que o colega Vereador Neudi colocou 
de quem irá fiscalizar, pois não é simples, mas devemos pensar numa 
forma de colocar em prática essa lei. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se 
dizendo essa questão do lixo no ano passado foi muito debatida aqui na 
Casa, inclusive em parte foi solucionada, mas sabemos que o lixo é 
problema mundial. Penso que até a pessoa não se conscientizar que cabe a 
cada um fazer a destinação do lixo que produz, onde sabemos e temos 
provas de que tem pessoas que esperam o caminhão passar para depois 
colocar o lixo no ponto de recolhimento, isso é muito complicado, ficando 
difícil a organização do lixo, pois muitas pessoas não colaboram. Após, a 
referida Indicação entrou em fase de votação, sendo aprovada por 
unanimidade pelos Senhores Vereadores. Prosseguindo, passou para os 
pronunciamentos dos Senhores Vereadores, conforme ordem de sorteio. 
Vereador Neudi José Balancelli: “Gostaria de saudar a todos os presentes. 
Na sessão passada mencionei a questão que acredito  em Deus enquanto 
sabemos que tem pessoas que não acreditam, mas cada um com a sua 
forma de pensar, com as suas crenças, mas digo aos Senhores que há vinte 
dias aconteceu um fato em minha família, onde eu, a minha esposa e meu  
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filho mais novo temos o hábito de todas as noites  rezarmos e certa noite 
estávamos rezando e nesse momento os meus dois filhos mais velhos 
escaparam de um acidente que poderia ter ceifado a vida dos dois, eles 
vinham da Universidade em Caxias do Sul com mais dois amigos, pois eles 
fazem rodízio entre eles, e em determinado trecho ficaram entre três 
carretas, até hoje eles não sabem como que não passaram por cima deles, 
acredito que naquele momento foi Deus  quem protegeu, pois não tinha 
espaço para quatro veículos. A questão da Cooperativa, volto a dizer que 
acredito muito no cooperativismo, os nossos antepassados fizeram isso e 
muitas pessoas nos dias de hoje se unem em cooperativas, devendo ser 
encontrada uma forma de resolver essa questão porque a dívida está posta, 
não adianta se digladiarem, pois conforme disse, caso não resolverem essa 
questão da dívida irá se tornando cada vez maior, caso precisar de minha 
ajuda mesmo não sendo sócio, a Casa não pode fazer nada, é um número 
bem expressivo de sócios devendo esse problema ser resolvido entre todos 
e que volte a ser uma cooperativa realmente, a loja tem a sua função e digo  
o alimento que é produzido pelos agricultores nós consumidores iremos 
precisar cada vez mais, assim temos que sentar e fazer a coisa andar, de 
repente retomar algumas atividades, onde vejo a fruticultura a empresa 
onde trabalho a proposta é de absorver daqui três anos cem mil toneladas 
de frutas, tendo mercado, às vezes um produtor coloca um classificador, 
aquilo evolui, quem sabe não esteja a solução para o futuro a classificação 
de frutas e volte a ter a função de cooperativa. Muito obrigado”. Vereadora 
Gislaine Ziliotto: “Que bom termos a Casa cheia. Gostaria de fazer 
algumas colocações, aproveitando este espaço em que podemos abordar 
qualquer assunto e aproveitando a presença do nosso Subprefeito de Vila 
Segredo e do Secretário Adjunto de Obras da sede, colocar duas questões 
de estradas em que fui cobrada ontem e hoje, uma é com referência a 
estrada do Senhor Melci Zulianello, inclusive não conheço essa estrada, 
mas a filha do Senhor Melci me comentou que a situação está bem 
complicada e que não consegue sair de carro, é na localidade de São 
Paulino – Capela Santo Estevão, sendo há muito tempo que melhorias não 
são realizadas; outro trecho que venho comentando há bastante tempo é na 
Capela Santa Bárbara que dá acesso às propriedades das famílias Michelin, 
sendo dois irmãos, é desde o ano passado que venho fazendo Indicações 
com referência aquela estrada, solicitando à Secretaria que arrume o 
acesso, inclusive no ano passado havia uma problemática a pessoa que faz  
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o recolhimento do leite não estava mais querendo ir até a casa   do Senhor 
Carlinhos Michelin devido à precariedade da estrada, inclusive ontem 
conversando ele me falou que a estrada foi melhorada até o mata-burro e 
que não fizeram todo o trecho, assim o problema continua; deixo 
novamente a minha manifestação, pois é desde o ano passado que venho 
solicitando à Secretaria de Obras que faça essas melhorias, os Senhores 
imaginem hoje a forma que está aquele trecho. Quero comentar, também, 
sobre a Empresa Gaúcha de Rodovias – EGR, onde faço parte do COREDE 
que é o Conselho Regional de Desenvolvimento o qual fiscaliza as obras 
dessa empresa e estivemos reunidos no último dia vinte e dois na Câmara 
de Vereadores de Antônio Prado em que o Prefeito Camatti é Presidente do 
Conselho Comunitário, trazer  alguns dados, algumas informações, pois no 
começo havia certa desconfiança de como seriam procedidas as melhorias, 
enfim de todo o cuidado com a rodovia, podemos observar que nesse 
trajeto estão quase na ponte do Rio das Antas, fizeram todo um trabalho 
retirando a parte danificada, colocando asfalto novo, a intenção é de chegar 
até o trevo de Antônio Prado, sendo um ponto que está muito complicado e 
que não pertence à EGR e sim ao CREMA, assim a EGR não pode mexer, 
pois não compete a ela, inclusive estão em tratativas com o DAER, com o 
CREMA para que a EGR possa cuidar desse trecho também; até agosto a 
intenção e o cronograma é para deixar todo o asfalto novo, depois que 
chegarem a Antônio Prado, será feita mais uma camada de asfalto que será 
para selar, também está sendo estudada a possibilidade de serem colocadas 
algumas faixas informando que se reduza a velocidade próximo ao 
quilômetro cento e seis que fica bem na descida da serra que é um ponto 
bastante  crítico onde ocorreram vários acidentes. Com referência à 
Audiência Pública que iremos ter no dia vinte e nove provavelmente não 
poderei participar, pois estarei viajando a São Paulo para participar de um 
congresso de jovens de todo o Brasil. Muito obrigada Senhor Presidente”. 
Vereador Adilso Ivan Salvador: “Gostaria novamente de agradecer a 
presença das pessoas que estão nos assistindo. Para mim, o Senhor Rogério 
continua sendo meu amigo, acho que as suas colocações são de 
preocupação, eu também estou preocupado e como uma pessoa que sempre 
procura resolver problemas quero dar a minha contribuição para ajudar a 
resolver mais alguns problemas; neste ano será realizada a reforma do 
estatuto da Cooperativa, tendo o mesmo em torno de vinte anos, por 
exemplo: na Cooperativa Pradense o estatuto prevê que o associado que  
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dentro de um ano não adquiriu e não vendeu nada é excluído, não estou 
dizendo que isso será aplicado aqui em nossa Cooperativa, mas é um 
exemplo que poderá ser copiado pois penso que o associado deve fazer 
parte da vida da Cooperativa; dentro dos programas de revitalização, além 
do caminhão e da caminhonete apenas vinte por cento do valor serão 
devolvidos ao Estado, oitenta por cento é de um Fundo Estadual, do total 
de duzentos e quinze mil reais serão pagos em torno de quarenta mil reais 
em mais de cinco anos; um Programa de Calcário já assinado com o 
Governo do Estado em cinquenta e dois mil e quinhentos reais, o valor de 
cem reais a tonelada irá dar em torno de cinco milhões de quilos e será 
distribuído aos agricultores a um custo de cinquenta por cento do valor, a 
outra metade quem pagará é o Governo do Estado esse Convênio já foi 
assinado e em breve irá beneficiar aos agricultores associados;   hoje a 
Cooperativa recolhe a cada dois dias oito mil litros de leite, em relação a 
outras cooperativas a nossa paga dez centavos a mais que daria oitocentos 
reais por dia e doze mil reais por mês que vem a beneficiar a população de 
Ipê, esta também é uma ação que a Cooperativa está fazendo e que está 
beneficiando a maioria dos agricultores, estes são alguns dados que 
coloquei e volto a dizer aquilo que mencionei no começo: sou um 
colaborador da Cooperativa, desde que assumi não recebi um centavo para 
ajudar naquilo que for possível e não quero receber nada porque não sou 
Presidente e sim sou Vice-Presidente e quero continuar   colaborando dessa 
forma, como munícipe quero ver aquela entidade trilhando no caminho 
certo e tenho a certeza que iremos conseguir dar a volta. Para concluir, com 
relação à questão do lixo concordo com tudo o que disseram, mas que 
algumas soluções devem ser encaminhadas por parte do Poder Executivo, 
no Capão dos Bugres deve ser colocado recipiente em algum lugar, 
colocando placas proibindo a colocação de lixo, mas tem que ter um 
destino, pois não resolve tirar o recipiente e as pessoas terem que colocar o 
lixo em algum lugar, sou uma pessoa das soluções e nesse caso tem que ter 
uma solução. Era isso Senhor Presidente. Muito obrigado”. Vereador Ivar 
Guerra: “Boa noite a todos novamente. Como de costume, sempre trago 
alguns dados e lendo o Jornal Zero Hora, a Senadora do PT Gleisi 
Hoffmann fez um Projeto de Lei que proíbe as pessoas de se manifestarem  
nos estádios de futebol, quem vaiar a Presidente irá receber de vinte a 
cinquenta anos de prisão e diz que as pessoas irão perder o Bolsa Família, 
acredito que ela tenha se enganado, pois quem recebe o Bolsa Família não  
 
 
 
 
 



                                                                                                    Pág. 208 
terá dinheiro para ir assistir jogos da Copa do Mundo. No final   da semana 
que passou em Porto Alegre um posto de combustível fez uma promoção 
de combustível sem imposto, foram distribuídas duzentas fichas para as 
pessoas adquirirem gasolina a um real e cinquenta centavos, onde sabemos 
que o preço da gasolina está em torno de três reais. Hoje conversando com 
agricultor ele mostrou uma nota de remédio adquirido no valor de duzentos 
e cinco reais, sessenta e quatro reais é o valor do imposto, fazendo as 
contas podemos perceber o porquê muitas vezes pagamos certos produtos 
tão caros, mas por enquanto aqui no Brasil é assim. Também, gostaria de 
falara da Fest Ipê que começou de forma lenta, mas que cresceu e se tornou 
uma festa grandiosa, onde os produtores do Município puderam expor os 
seus produtos, fazendo com isso que gere mais negócios e toda a 
comunidade festejou junto. Ontem tivemos a Romaria de Nossa Senhora do 
Caravágio em Vila Segredo, muitas pessoas estiveram no local, a minha 
religião é a católica e participo. Para concluir gostaria de deixar o nosso 
abraço ao companheiro Etelvino para que se reestabeleça logo, desde a 
última sessão que ele não vinha se sentindo bem. Muito obrigado". 
Vereador Ricardo Reginatto: “Inicialmente, cumprimento o Senhor 
Presidente; a Secretária da Mesa Vereadora Gislaine; nosso assessor 
jurídico; colegas Vereadores, colega Vereadora; demais pessoas presentes. 
Gostaria de comentar com relação ao assunto exposto pelo meu amigo 
Rogério Camargo sobre a Cooperativa Agropecuária Ipê, não tenho 
acompanhado muito esse assunto, não sou sócio, mas lembro quando 
criança que havia um vizinho o Senhor Alcides de Alexandre que ele tinha 
como referência a Cooperativa de Ipê, onde lembrei quando os assuntos 
foram levantados que há anos atrás a Cooperativa dava um saco de farinha 
de cinquenta quilos para cada sócio, acredito que até hoje a Cooperativa é 
referência para várias pessoas de idade; foi colocado um breve 
levantamento do capital que possui: o prédio onde tem a loja no valor de 
dois milhões de reais, a rodoviária oitocentos mil reais, alguns terrenos 
mais oitocentos mil reais o capital da Cooperativa ainda é grande se for 
comparar com a dívida, não quero dizer que alguém fez ou não fez pela 
Cooperativa, parabenizo quem se expõe à frente de uma entidade, onde 
faço parte de duas entidades aqui em Ipê e sei das dificuldades que se têm, 
mas se hoje a Cooperativa tem uma dívida, mas também tem capital; 
parabenizo o Senhor Rogério pela explanação, pela sua preocupação, mas 
acredito que tenha um meio de campo, pois a Cooperativa merece esse  
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crédito, devendo continuar; há alguns meses, a Câmara prestou homenagem 
à família Dengo, nomeando uma rua com o nome de Attilio Dengo Projeto 
de Lei de minha autoria, acredito que tenha sido um dos fundadores da 
Cooperativa, tem por hábito valorizar essas pessoas que fizeram história em 
nosso Município. Parabenizar pela quadragésima quarta Romaria de 
Caravágio ocorrida ontem, bem como a Rádio Solaris pela passagem dos 
vinte e seis anos de fundação, também, ocorrido ontem, agradecer pela 
parceria que a mesma tem com o nosso Município. Outro assunto que 
gostaria de comentar é com relação ao jantar beneficente que estamos 
organizando para o dia vinte e um de junho no salão paroquial, fui 
procurado para apoiar na organização, o objetivo é arrecadar valores para 
iniciar a construção de um muro para cercar o cemitério, o mesmo 
encontra-se um tanto que abandonado, acredito que não custa darmos mais 
uma contribuição, a intenção é fazer um jantar para quinhentas pessoas, 
conversamos com o Senhor Prefeito e a Prefeitura, junto ao setor de 
engenharia, tem um projeto para esse trabalho e a Prefeitura irá dispor de 
máquinas e de mão de obra, hoje o Poder Público cuida do cemitério. 
Presenciei uma reportagem sobre doação de sangue, o hemocentro de 
Caxias do Sul está com trinta por cento a menos no seu estoque, sendo 
preocupante, pois estamos às vésperas da Copa do Mundo, estamos 
entrando no inverno com incidência maior de doenças, devemos fazer uma 
mobilização para que as pessoas se conscientizem nessa questão. Era isso, 
Senhor Presidente e muito obrigado”. Vereador Paulo Roberto Agustini: 
“Gostaria de saudar a todos novamente. No último dia dezenove participei 
em Porto Alegre, na PUC, da Segunda Conferência Estadual de Proteção e 
Defesa Civil, um dos ministrantes foi o Coronel Oscar Moiano – Secretário 
Chefe da Casa Militar do Estado do Rio Grande do Sul, em novembro 
haverá a Conferência Nacional em Brasília. Gostaria de parabenizar o 
Senhor Rogério Correa de Camargo pela coragem por ter usado à Tribuna 
Livre, é difícil a sua caminhada, muitas vezes esbarramos em muitas 
dificuldades, vemos coisas erradas e gostaríamos de corrigir e, às vezes, 
vemos coisas certas que deveriam continuar, o Senhor tem todo o meu 
apoio, se de fato há tantas irregularidades tem que por às claras para a 
sociedade, para os seiscentos sócios e ver realmente o que está 
acontecendo, mais uma vez parabéns pela sua iniciativa, pela coragem de 
ter ocupado esta Tribuna pela segunda vez, já que na primeira não 
podíamos fazer perguntas ou colocações. Com relação à Lei Kiss teria  
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algumas palavras a dizer, mas irei tentar me conter, em vergonha, em 
palhaçada, entre outras coisas; poucos de nós devido a essa Lei Kiss que é 
uma vergonha, incompetência, irresponsabilidade, por propina e por outras 
palavras que deveriam ser usadas, porque liberaram uma boate e morreram 
várias pessoas; pessoas daqui do Município de Ipê, do Município vizinho 
de Antônio Prado estão sendo prejudicados por incompetência e por 
irresponsabilidade, para começar todas as capelas de nosso Município que 
são exigidas normas pela Lei Kiss, que espero que amanhã sejam 
derrubadas porque faz tempo que estão enrolando, uma devido a 
falecimento não sei se foi de Deputado foi adiada a votação, agora não 
podemos por uma incompetência, uma irresponsabilidade de pessoas 
públicas que ganharam propina para liberar uma boate irregular nós sermos 
prejudicados devido a isso, e mais, se algum dos Senhores hoje quiser abrir 
uma empresa no Município de Ipê ou no Município de Antônio Prado 
duvido que os Senhores consigam legalmente porque precisa de alvará dos 
bombeiros, antes dessa Lei Kiss ficava cinquenta por cento do alvará, das 
taxas para o Município para os Bombeiros Voluntários do Município de 
Antônio Prado e agora vai para o Caixa Único do Governo Estadual, não 
quero entrar nesse mérito, isso por incompetência, por irresponsabilidade 
da Lei Kiss, espero que amanhã derrubem ao menos uma parte do que está 
prejudicando não somente o Município de Ipê e Antônio Prado, mas sim 
todos os Municípios do Estado do Rio Grande do Sul. Com relação à data 
de vinte  e seis de maio temos três comemorações: Nossa Senhora do 
Caravágio, aniversário da Rádio Solaris neste ano vinte e seis anos de 
instalação e a comemoração de trinta anos dos sócios proprietários da 
Rádio Solaris. Querida colega Vereadora Gislaine, desculpe-me, mas 
acredito que a Senhorita não tem ido a Caxias do Sul; EGR significa 
enganaram os gaúchos na rodovia, porque se for hoje a Caxias do Sul, o 
asfalto bonitinho, pintado, todo reformado, é uma vergonha o trevo de 
Flores da Cunha sentido Caxias do Sul em torno de trezentos metros, os 
buracos existentes no mesmo lugar onde tinha anteriormente que tapearam 
com asfalto por cima hoje tem os buracos abertos”. A Vereadora Gislaine 
Ziliotto solicitou um aparte, sendo o mesmo concedido pelo Vereador 
orador. Vereadora Gislaine Ziliotto: “A Empresa EGR está com uma 
equipe de planejamento, onde alguns trechos foram realizadas melhorias, 
foi retirado quatro centímetros do asfalto e colocado um pedaço novo, hoje 
a EGR tem o pessoal da infraestrutura que está trabalhando, tem alguns  
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trechos que estão sendo monitorados e espero que esse seja um, aonde têm 
infiltração de água, assim estão sendo monitorados esses pontos para ver o 
que tem de errado, pois colocam o asfalto novo e logo em seguida ele dá 
problemas é porque tem alguma coisa de errada, tendo alguns trechos que 
eles já refizeram e que estão sendo monitorados. Por isso, pedimos um 
pouco de tempo, até agosto, para ver se, caso esses problemas ainda 
persistirem, é porque realmente têm problemas”. Vereador Paulo Roberto 
Agustini: “E tem problema sim, e colega Vereadora Gislaine procure se 
informar por que foi demitido o Engenheiro que estava fazendo o trecho da 
ERS 122 de Ipê a Vacaria, claro que tem problema, então a Senhorita 
procure se informar, é o mesmo caso, se for para discutir tenho o maior 
prazer de falar de incompetência, pois o mesmo Engenheiro que estava 
fazendo um serviço sério, um serviço correto foi transferido, se for para 
estendermos o assunto terei o maior prazer, a mesma coisa lá, foi retirada a 
camada ruim, colocada outra camada e mais uma, é só incompetência, se 
não for incompetência desafio um aqui que tenha usado o serviço de 
guincho depois que a EGR assumiu, não que esteja protegendo a 
CONVIAS, desafio um aqui dentro que conheça alguém que tenha usado o 
serviço de guincho, não temos serviço de guincho na rodovia e desafio um 
que tenha usado, sem falar da ambulância, se tem alguém aqui que pode 
falar de estradas esse alguém sou eu, se alguém pode falar de ambulância 
sou eu, cadê o convênio com os bombeiros que a EGR fez,? Não tem, a 
EGR não paga um centavo para os Bombeiros Voluntários, posso dizer que 
EGR é enganaram os gaúchos nas rodovias. Não poderia deixar passar em 
branco, apresentei há tempo aqui na Câmara um dossiê, assim foi chamado, 
por causa das estradas e se precisar farei novamente, devido à ocorrência de 
chuvas no final de semana estive no Caravágio e vi uma estrada boa, apesar 
de tanta chuva não havia muito barro e quero parabenizar ao Senhor José 
Carlos Carnizzella porque desde a sua inclusão na Secretaria de Obras 
tenho visto melhorias; quanto ao britador vou seguidamente no local e o 
Prefeito tem mais um problema porque agora não é o britador quebrado e 
sim não tem energia elétrica suficiente. Era isso Senhor Presidente”. 
Vereadora Luciana Gallio Paim: “Novamente boa noite a todos. Gostaria 
de mencionar com relação à Campanha de Vacinação contra a gripe a qual 
encerrou e a Unidade de Saúde disponibiliza algumas doses, começamos a 
chamar as pessoas que estão mais expostas como professores, alunos, se 
alguém tiver interesse temos doses sobrando é só passarem na Unidade  
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Básica; a partir da próxima semana, segundo a Secretária de Saúde Vera, 
teremos o horário estendido da Secretaria, parece que será até às vinte 
horas todos os dias, esta também  foi uma solicitação minha nesta Casa  e 
esperamos que esses horários permaneçam mais tempo, não somente no 
inverno. Parabenizar aos organizadores do Fest Ipê, quando se trabalha 
todos juntos podemos presenciar, como entidades, prefeitura e legislativo 
que trabalharam juntos promoveram uma bela festa, parabenizar 
principalmente pelas fotos, acredito que tenha sido o destaque, todos 
gostaram, São Paulino está de parabéns, pois três fotos saíram de lá e que 
as pessoas visitem o nosso Distrito tendo vários lugares bonitos. Gostaria 
de fazer um pedido para que nós Câmara fizéssemos alguma coisa para a 
campanha do agasalho, dentro da cidade está sendo realizada, mas nós 
enquanto Secretaria de Saúde presenciamos os problemas diariamente, 
acredito que a Assistência Social tenha alguma coisa, por isso pedimos  
quem tem roupas, calçados que doem porque temos   muitas pessoas sem 
calçado e sem roupa que estão procurando na Unidade de Saúde. Levantei 
o questionamento aqui na Câmara com relação à falta de professores na 
Escola Frei Casimiro, mas pela informação que tenho algumas contratações 
estão sendo realizadas, não sei se já iniciaram, esperamos que venham 
logo, pois estamos na metade do ano. Quanto à ambulância em São Paulino 
o Adroaldo está ficando com a mesma durante a semana, fiquei feliz 
porque falamos aquilo que nos pedem, inclusive ontem me chamaram em 
uma casa em São Paulino, sabemos que as pessoas precisam de transporte, 
que bom que a ambulância está ficando lá e parece-me que também em 
Vila Segredo. Não sei se o britador está funcionando, mas está faltando 
brita nas estradas, como a estrada do Capão dos Bugres. Colega Vereadora 
Gislaine gostaria de falar do Senhor Melci Zulianello, havia comentado 
com ele, até iríamos fazer o pedido da estrada, mas como as máquinas 
foram até à Capela Santo Estevão, imaginei como o Vereador Ricardo 
havia feito pedido daquela estrada que iriam fazer, esperamos que a colega 
tenha mais sorte e que as máquinas vão até a estrada desse Senhor que 
também precisa, pois a estrada é de difícil acesso, ele havia conversado 
comigo e com o Vereador Adilso e, conforme disse, iríamos fazer o pedido, 
mas como as máquinas foram naquela região imaginávamos que a estrada 
dele também seria melhorada. Quanto à festa do Caravágio que bom que as 
pessoas continuam prestigiando, particularmente fiquei um tanto que 
decepcionada, pois no domingo à tarde fui buscar uma   amiga que tinha  
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ido  a   pé, cheguei lá e não tive vontade de ir até a Nossa Senhora porque 
tinha muitos camelôs lá instalados, tudo bem que é comércio, mas tive a 
impressão que até lá está virando um comércio, onde as pessoas deveriam 
ir mais pela espiritualidade, pela devoção, mas faz parte da sociedade que 
vivemos. Era isso. Muito obrigada”. NA ORDEM DO DIA – Projeto de 
Lei nº 033/2014, de origem do Poder Executivo Municipal, o qual 
“Autoriza o Poder Executivo a abrir no orçamento corrente, Créditos 
Adicionais Especiais até o limite de R$ 15.940,00 (quinze mil, novecentos 
e quarenta reais), e dá outras providências”. O parecer da Comissão de 
Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi 
favorável. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se dizendo o referido 
Projeto de Lei visa criar uma dotação dentro do orçamento do Município 
para pagamento do auxílio-moradia, auxílio-alimentação e indenização de 
despesas com mobiliário à médica cubana. O Senhor Presidente 
manifestou-se dizendo conforme votamos o Projeto de Lei nº 029/2014, o 
qual deu origem à Lei Municipal nº 1.520, com este Projeto de Lei 
estaremos autorizando a dotação orçamentária necessária para pagamento 
das referidas despesas, pois não constava na Lei  Orçamentária Anual. 
Após, o referido Projeto de Lei entrou em fase de votação, sendo aprovado 
por unanimidade pelos Senhores Vereadores. Projeto de Lei nº 034/2014, 
de origem do Poder Executivo Municipal, o qual “Altera o artigo 8º da Lei 
Municipal nº 1.152, de 13 de junho de 2007, que reestrutura o Conselho 
Municipal de Educação – CME, prorroga o mandato dos conselheiros 
atualmente nomeados, e dá outras providências”. O parecer da Comissão de 
Legislação, Justiça, Redação Final, Orçamento, Finanças e Saúde foi 
favorável. O Vereador Ivar Guerra manifestou-se dizendo o presente 
Projeto de Lei visa adequar a Legislação Municipal referente ao Conselho 
Municipal de Educação as orientações da União Nacional dos Conselhos 
Municipais de Educação. Uma das alterações permitirá ao Presidente do 
Conselho uma carga horária específica para atuação. Também, o Projeto de 
Lei prevê a prorrogação dos mandatos dos conselheiros atualmente 
nomeados, isso para que a alteração de um terço dos membros ocorra a 
cada dois anos. O Senhor Presidente manifestou-se dizendo os Conselhos 
na realidade hoje são de extrema importância no contexto das deliberações 
de orçamentos, de normas regimentais das escolas, assim, no momento de 
alterar a constituição do Conselho se tem dificuldades de nomear os 
conselheiros, portanto está sendo realizada uma readequação do Conselho  
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para que haja a troca de um terço dos membros. Após, o referido Projeto de 
Lei entrou em fase de votação, sendo aprovado por unanimidade pelos 
Senhores Vereadores. NAS EXPLICAÇÕES PESSOAIS – Vereador Ivar 
Guerra: “Com relação às estradas, tivemos hoje mais algumas Indicações, 
mas tenho a consciência tranquila, pois podemos ver que de alguns meses 
para cá as estradas melhoraram muito; com relação à falta de brita o colega 
Carnizzella nos informou que está tendo queda de energia no britador 
prejudicando os trabalhos, mas com certeza em breve isso será 
solucionado. Estivemos na Porteirinha conversando com os responsáveis 
pelo Conselho da Igreja, estivemos conversando com o Bispo de Vacaria 
para construção do Posto de Saúde naquela localidade, logo a Porteirinha 
será contemplada com esse Posto de Saúde. Com relação às obras na ERS 
122, conheço mais do trecho de Ipê a Vacaria, acredito que está sendo 
realizado um bom trabalho, só que está ficando uma pista perigosa, pois ela 
é estreita e está sendo feita mais estreita, digo mais, apoio o colega 
Vereador Paulo, há buracos e essa reforma apenas está acontecendo porque 
neste ano teremos uma eleição, caso contrário não teríamos reformas nessa 
rodovia. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado”. Vereador Paulo 
Roberto Agustini: “Primeiramente, gostaria de agradecer ao Ismael Tessaro 
pelo trabalho referente ao pedido que fiz a ele pessoalmente. Reforçar o 
problema do britador, estive lá, inclusive tiraram o motor achando que 
fosse problema no mesmo, mandaram consertar, gastaram dinheiro e não 
resolveram o problema, foi a RGE no local e o problema realmente está na 
rede. Saindo um pouco do tema das estradas, fui hoje a Caxias do Sul e tem 
três buracos enormes, realmente tem falha na base, no asfalto, e isso está 
sendo escondido, teria que ser revisto, o trabalho em princípio estava sendo 
bem feito, mas sou obrigado a usar um termo do Vereador Ivar, não 
gostaria, mas é política. Era isso Senhor Presidente”. O Senhor Presidente 
comunicou com relação a Corpus Christi a Câmara foi convidada a ajudar 
na confecção de um tapete junto com a Administração Municipal. Com 
relação à Audiência Pública no dia vinte e nove colocou que não poderá 
participar devido compromisso profissional, inclusive já foi comentado que 
em horário comercial é difícil, solicitou  da possibilidade de algum 
Vereador representar a Casa, ficando o Vereador Paulo como representante 
da Presidência. Quanto à reunião do Conselho Taquari Antas, o Vereador 
Paulo irá participar representando a Câmara Municipal. Nada mais havendo 
a tratar, em nome de Deus, o Senhor Presidente declarou encerrada a  
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presente sessão. Eu, Adriana Faé Marcanzoni, lavrei a presente Ata que 
após lida e aprovada pelos Senhores Vereadores, irá pelo Presidente e 
Secretário(a) assinada.  
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